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ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos
termos ulteriores do processo até à sua apresentação ou detenção,
sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do
artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios
jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido após esta
declaração e a proibição de obter quaisquer documentos, certidões
ou registos junto de autoridades públicas.

18 de Março de 2005. — A Juíza de Direito, Helena Maria Serrão
Nogueira. — O Oficial de Justiça, José Rui Bento Santos.

Aviso de contumácia n.º 5705/2005 — AP. — O Dr. José
Paulo Registo, juiz de direito da 1.ª Secção do 6.º Juízo Criminal do
Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo comum
(tribunal singular), n.º 6624/03.7TDLSB (237/04), pendente neste
Tribunal, contra o arguido Natalino da Cruz Vieira, filho de Manuel
Dias Vieira e de Lídia Antónia Tereza Cruz, natural de São Jorge de
Arroios, Lisboa, de nacionalidade portuguesa, nascido em 15 de
Dezembro de 1978, titular do bilhete de identidade n.º 11626578,
com domicílio na Rua de Gonçalves Crespo, 15, 1.º, esquerdo, Venda
Nova, 2700-433 Amadora, por se encontrar acusado da prática de
um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo
artigo 11.º, n.º 1 do Decreto-Lei n.º 454/91, e 28 de Dezembro, na
redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro,
praticado em 14 de Dezembro de 2002, por despacho de 17 de Março
de 2005, proferido nos autos supra referidos, foi dada por finda a
contumácia, com cessação desta a partir daquela data, nos termos do
artigo 337.º, n.º 6, do Código de Processo Penal, por apresentação.

21 de Março de 2005. — O Juiz de Direito, José Paulo Registo. —
A Oficial de Justiça, Delmira Martins Santos Norte.

Aviso de contumácia n.º 5706/2005 — AP. — O Dr. José
Paulo Registo, juiz de direito da 1.ª Secção do 6.º Juízo Criminal do
Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo comum
(tribunal singular), n.º 19 716/97.0TDLSB (1071/01), pendente neste
Tribunal, contra o arguido Luís Manuel dos Reis dos Santos Coelho,
filho de Júlio dos Santos Coelho e de Ludovina Inês dos Reis Barreiros,
natural de São Sebastião da Pedreira, Lisboa, de nacionalidade
portuguesa, nascido em 30 de Março de 1973, casado, titular do
bilhete de identidade n.º 10621634, com domicílio em 5, Rowan Way,
Gurnos, Merthyr Tydfil Cf 47, 9pe, País de Gales-Wales, Reino
Unido, por se encontrar acusado da prática de um crime de emissão
de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1 do
Decreto-Lei n.º 454/91, e 28 de Dezembro, na redacção dada pelo
Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, praticado em 4 de
Outubro de 1997, por despacho de 18 de Março de 2005, proferido
nos autos supra referidos, foi dada por finda a contumácia, com
cessação desta a partir daquela data, nos termos do artigo 337.º, n.º 6,
do Código de Processo Penal, por apresentação.

29 de Março de 2005. — O Juiz de Direito, José Paulo Registo. —
A Oficial de Justiça, Delmira Martins Santos Norte.

Aviso de contumácia n.º 5707/2005 — AP. — A Dr.ª Fátima
Maria G. G. Ferreira, juíza de direito da 2.ª Secção do 6.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum (tribunal singular), n.º 965/02.8JDLSB, pendente
neste Tribunal, contra o arguido Syed Tanveer Abbas, filho de Ghulam
Abbas Shah, natural do Paquistão, de nacionalidade paquistanesa,
nascido em 2 de Março de 1971, titular do passaporte n.º J270155,
com domicílio na Rua da Ribeira, 2, 1.º, C, Vale do Forno, 2675-258
Odivelas, por se encontrar acusado da prática de um crime de
falsificação de documento, previsto e punido pelo artigo 256.º do
Código Penal, praticado em 26 de Dezembro de 2001, foi o mesmo
declarado contumaz, em 18 de Março de 2005, nos termos do
artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declaração de
contumácia, que caducará com a apresentação do arguido em juízo
ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos
termos ulteriores do processo até à sua apresentação ou detenção,
sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do
artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios
jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido após esta
declaração e a proibição de obter quaisquer documentos, certidões
ou registos junto de autoridades públicas, e, ainda, o arresto da
totalidade ou em parte dos seus bens, nos termos do disposto no
artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

31 de Março de 2005. — A Juíza de Direito, Fátima Maria G. G.
Ferreira. — A Oficial de Justiça, Maria da Conceição G. A. Lopes.

Aviso de contumácia n.º 5708/2005 — AP. — A Dr.ª Helena
Maria Serrão Nogueira, juíza de direito da 3.ª Secção do 6.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no

processo comum (tribunal singular), n.º 15 710/02.0TDLSB, pendente
neste Tribunal, contra a arguida Cristina Maria Maia Trigueiro, filha
de José Manuel Trigueiro e de Luísa Maria Maia, de nacionalidade
portuguesa, nascida em 15 de Dezembro de 1976, solteira, titular do
bilhete de identidade n.º 13336751, com domicílio na Rua de Afonso
Costa, lote 38, Coimbra, 3030-000 Coimbra, por se encontrar
acusada da prática de um crime de emissão de cheque sem provisão,
previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, do Decreto-Lei n.º 454/91,
de 28 de Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97,
de 19 de Novembro, praticado em 12 de Julho de 2002, foi a mesma
declarada contumaz, em 29 de Março de 2005, nos termos do
artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declaração de
contumácia, que caducará com a apresentação da arguida em juízo
ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos
termos ulteriores do processo até à sua apresentação ou detenção,
sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do
artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios
jurídicos de natureza patrimonial celebrados pela arguida após esta
declaração e a proibição de obter quaisquer documentos, certidões
ou registos junto de autoridades públicas.

31 de Março de 2005. — A Juíza de Direito, Helena Maria Serrão
Nogueira. — O Oficial de Justiça, José Rui Bento Santos.

Aviso de contumácia n.º 5709/2005 — AP. — A Dr.ª Fátima
Maria G. G. Ferreira, juíza de direito da 2.ª Secção do 6.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum (tribunal singular), n.º 11 572/02.5TDLSB, pendente
neste Tribunal, contra o arguido Reinaldo Rincon Dutra, filho de
Geraldo Alves Dutra e de Maria Aparecida Rincon Dutra, de
nacionalidade brasileira, nascido em 19 de Julho de 1973, solteiro,
com identificação fiscal n.º 236352121, titular do passaporte
n.º CH197244, com domicílio na Estrada Nacional n.º 8, 99, Vila
Franca do Rosário, Livramento, Mafra, por se encontrar acusado da
prática de um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e
punido pelo artigo 11.º, n.º 1 do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de
Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de
Novembro, foi o mesmo declarado contumaz, em 1 de Abril de 2005,
nos termos do artigo 335.º do Código de Processo Penal. A
declaração de contumácia, que caducará com a apresentação do arguido
em juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão
dos termos ulteriores do processo até à sua apresentação ou detenção,
sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do
artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios
jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido após esta
declaração e a proibição de obter quaisquer documentos, certidões
ou registos junto de autoridades públicas, e, ainda, o arresto da
totalidade ou em parte dos seus bens, nos termos do disposto no
artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

1 de Abril de 2005. — A Juíza de Direito, Fátima Maria G. G.
Ferreira. — A Oficial de Justiça, Maria João Costa Macara.

Aviso de contumácia n.º 5710/2005 — AP. — O Dr. José
Paulo Registo, juiz de direito da 1.ª Secção do 6.º Juízo Criminal do
Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo comum
(tribunal singular), n.º 4623/93.4JDLSB, pendente neste Tribunal,
contra o arguido Telmo de Jesus Pereira Marques, filho de Manuel
Maria Pereira Marques e de Claudina de Jesus Rosa, natural de
Salvaterra de Magos, Marinhais, Salvaterra de Magos, de nacionalidade
portuguesa, nascido em 2 de Maio de 1966, solteiro, titular do bilhete
de identidade n.º 07371532, com domicílio na Estrada Nacional
n.º 367, 498, 2125-121 Marinhais, por se encontrar acusado da
prática de um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e
punido pelo artigo 11.º, n.º 1 do Decreto-Lei n.º 454/91, e 28 de
Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de
Novembro, praticado em 15 de Outubro de 1992, por despacho de
29 de Março de 2005, proferido nos autos supra referidos, foi dada
por finda a contumácia, com cessação desta a partir daquela data,
nos termos do artigo 337.º, n.º 6, do Código de Processo Penal, por
apresentação.

1 de Abril de 2005. — O Juiz de Direito, José Paulo Registo. — A
Oficial de Justiça, Delmira Martins Santos Norte.

Aviso de contumácia n.º 5711/2005 — AP. — A Dr.ª Fátima
Maria G. G. Ferreira, juíza de direito da 2.ª Secção do 6.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum (tribunal singular), n.º 3651/94.7TDLSB, pendente
neste Tribunal, contra o arguido Gilberto Manuel Ramos Domingos,
filho de Joaquim Maria Domingos e de Carolina Fátima Ramos,
natural de Almada, Cova da Piedade, Almada, de nacionalidade
portuguesa, nascido em 16 de Novembro de 1957, solteiro, titular
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do bilhete de identidade n.º 9311094, com domicílio na Rua de
Adriano Correia de Oliveira, bloco E, rés-do-chão, esquerdo,
Laranjeiro, 2810-000 Almada, por se encontrar acusado da prática
de um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido
pelo artigo 11.º, n.º 1 do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro,
na redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro,
por despacho de 4 de Abril de 2005, proferido nos autos supra
referidos, foi dada por finda a contumácia, com cessação desta a
partir daquela data, nos termos do artigo 337.º, n.º 6, do Código de
Processo Penal, por apresentação.

5 de Abril de 2005. — A Juíza de Direito, Fátima Maria G. G.
Ferreira. — A Oficial de Justiça, Maria João Costa Macara.

Aviso de contumácia n.º 5712/2005 — AP. — A Dr.ª Helena
Maria Serrão Nogueira, juíza de direito da 3.ª Secção do 6.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum (tribunal singular), n.º 1650/96.3SFLSB, pendente
neste Tribunal contra o arguido Luís Miguel Colaço Martins Passos,
filho de Rui Martins Passos e de Rosa Maria Arcadinho Colaço
Passos, natural de Lisboa, Alcântara, Lisboa, de nacionalidade
portuguesa, nascido em 11 de Setembro de 1967, divorciado, titular
do bilhete de identidade n.º 99435764, com domicílio na Rua de São
Paulo, 1890-Vila Paula, São Caetano do Sul-Cep 9541-100-São
Paulo, por se encontrar acusado da prática de um crime de ofensa à
integridade física simples, previsto e punido pelo artigo 143.º do
Código Penal, praticado em 4 de Agosto de 1996, por despacho de
11 de Novembro de 2002, proferido nos autos supra referidos, foi
dada por finda a contumácia, com cessação desta a partir daquela
data, nos termos do artigo 337.º, n.º 6, do Código de Processo Penal,
por o arguido se ter apresentado ter sido notificado e ter prestado
termo de identidade e residência.

5 de Abril de 2005. — A Juíza de Direito, Helena Maria Serrão
Nogueira. — O Oficial de Justiça, José Rui Bento Santos.

Aviso de contumácia n.º 5713/2005 — AP. — A Dr.ª Helena
Maria Serrão Nogueira, juíza de direito da 3.ª Secção do 6.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum (tribunal singular), n.º 226/03.5PAAMD, pendente
neste Tribunal, contra o arguido Lassana Bari, filho de Mamadu Ba
Bari e de Maria da Silva, de nacionalidade guineense, nascido em 7
de Julho de 1965, solteiro, com identificação fiscal n.º 222260130,
titular do bilhete de identidade n.º 16200896, com domicílio na Quinta
do Monte, lote 1, 5.º, esquerdo, Sacavém, Loures, por se encontrar
acusado da prática de um crime de condução de veículo em estado de
embriaguez, previsto e punido pelo artigo 292.º do Código Penal, foi
o mesmo declarado contumaz, em 6 de Abril de 2005, nos termos
do artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declaração de
contumácia, que caducará com a apresentação do arguido em juízo
ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos
termos ulteriores do processo até à sua apresentação ou detenção,
sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do
artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios
jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido após esta
declaração e a proibição de obter quaisquer documentos, certidões
ou registos junto de autoridades públicas.

6 de Abril de 2005. — A Juíza de Direito, Helena Maria Serrão
Nogueira. — O Oficial de Justiça, José Rui Bento Santos.

Aviso de contumácia n.º 5714/2005 — AP. — A Dr.ª Helena
Maria Serrão Nogueira, juíza de direito da 3.ª Secção do 6.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum (tribunal singular), n.º 1141/02.5TDLSB, pendente
neste Tribunal contra o arguido Manuel Inácio Santos Torres, filho
de José Manuel Soares dos Santos e de Maria Rodrigues Coelho, de
nacionalidade portuguesa, nascido em 8 de Outubro de 1950, solteiro,
titular do bilhete de identidade n.º 9950068, com domicílio na Rua
de Luís Cristino da Silva, 207, rés-do-chão, direito, Lisboa, por se
encontrar acusado da prática de um crime de falsidade de testemunho,
perícia, interpretação ou tradução, previsto e punido pelo
artigo 360.º do Código Penal, praticado em 8 de Janeiro de 2002,
por despacho de 5 de Abril de 2005, proferido nos autos supra
referidos, foi dada por finda a contumácia, com cessação desta a
partir daquela data, nos termos do artigo 337.º, n.º 6, do Código de
Processo Penal, por o arguido ter sido notificado e ter prestado termo
de identidade e residência.

6 de Abril de 2005. — A Juíza de Direito, Helena Maria Serrão
Nogueira. — O Oficial de Justiça, José Rui Bento Santos.

Aviso de contumácia n.º 5715/2005 — AP. — A Dr.ª Helena
Maria Serrão Nogueira, juíza de direito da 3.ª Secção do 6.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no

processo comum (tribunal singular), n.º 1139/00.8POLSB, pendente
neste Tribunal contra o arguido Manuel da Costa Faqui Spencer, filho
de Matabicho Faqui e de Maria Teresa da Costa, de nacionalidade
santomense, nascido em 6 de Dezembro de 1954, divorciado, titular
do bilhete de identidade n.º 11170334, com domicílio na Rua de Filipe
Folque, 1, 1.º, direito, Laranjeiro, 2810-000 Almada, por se encontrar
acusado da prática de um crime de falsificação de documento, previsto
e punido pelo artigo 256.º, n.º 1, alínea b) e n.º 3 do Código Penal,
praticado em 5 de Agosto de 2000, por despacho de 5 de Abril de
2005, proferido nos autos supra referidos, foi dada por finda a
contumácia, com cessação desta a partir daquela data, nos termos
do artigo 337.º, n.º 6, do Código de Processo Penal, por o arguido
ter sido notificado e ter prestado termo de identidade e residência.

7 de Abril de 2005. — A Juíza de Direito, Helena Maria Serrão
Nogueira. — O Oficial de Justiça, José Rui Bento Santos.

Aviso de contumácia n.º 5716/2005 — AP. — A Dr.ª Fátima
Maria G. G. Ferreira, juíza de direito da 2.ª Secção do 6.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum (tribunal singular), n.º 2559/98.1SFLSB, pendente
neste Tribunal, contra o arguido Rui César Oliveira Ferreira, filho
de Manuel Barros Ferreira e de Senhorinha Godinha Rebelo de
Oliveira Ferreira, natural de Almada, Cova da Piedade, Almada, de
nacionalidade portuguesa, nascido em 29 de Agosto de 1966, solteiro,
titular do bilhete de identidade n.º 09542192, com domicílio na
Avenida da Índia, lote 5, Quinta do Património, 2685-000 Sacavém,
por se encontrar acusado da prática de um crime de emissão de ofensa
à integridade física simples, previsto e punido pelo artigo 143.º do
Código Penal, praticado em 14 de Dezembro de 1998, por despacho
de 6 de Abril de 2005, proferido nos autos supra referidos, foi dada
por finda a contumácia, com cessação desta a partir daquela data,
nos termos do artigo 337.º, n.º 6, do Código de Processo Penal, por
apresentação em juízo.

8 de Abril de 2005. — A Juíza de Direito, Fátima Maria G. G.
Ferreira. — A Oficial de Justiça, Maria da Conceição G. A. Lopes.

1.A VARA CRIMINAL DO TRIBUNAL
DA COMARCA DE LISBOA

Aviso de contumácia n.º 5717/2005 — AP. — O Dr. Eduardo
Manuel Pires, juiz de direito da 2.ª Secção da 1.ª Vara Criminal do
Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo comum
(tribunal colectivo), n.º 11 363/01.0TDLSB, pendente neste
Tribunal, contra o arguido Manuel António Oliveira Madeira, filho
de Fernando Madeira e de Maria Amélia de Oliveira Jorge Madeira,
natural de são Sebastião da Pedreira, Lisboa, de nacionalidade
portuguesa, nascido em 20 de Março de 1969, solteiro, titular do
bilhete de identidade n.º 10046210, com domicílio na Avenida do
General Roçadas, 177, 2.º, direito, 1770 Lisboa, por se encontrar
acusado da prática de um crime de tráfico de estupefacientes, previsto
e punido pelo artigo 21.º, n.º 1 do Decreto-Lei n.º 15/93, de 22 de
Janeiro, e nos termos dos artigos 75.º e 76.º do Código Penal,
praticado em 26 de Outubro de 2000, por despacho de 31 de Março
de 2005, proferido nos autos supra referidos, foi dada por finda a
contumácia, com cessação desta a partir daquela data, nos termos
do artigo 337.º, n.º 6, do Código de Processo Penal, por
apresentação.

31 de Março de 2005. — O Juiz de Direito, Eduardo Manuel Pires. —
A Oficial de Justiça, Maria João Coutinho.

Aviso de contumácia n.º 5718/2005 — AP. — O Dr. Paulo
Duarte Barreto Ferreira, juiz de direito da 1.ª Secção da 1.ª Vara
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum (tribunal colectivo), n.º 132/01.6POLSB, pendente
neste Tribunal, contra o arguido António Rocendez Isidoro Mendes,
filho de António Rocendez Russo Mendes e de Maria do Carmo
Isidoro, natural de São Pedro, Funchal, de nacionalidade portuguesa,
nascido em 10 de Maio de 1982, solteiro, titular do bilhete de
identidade n.º 13327781, com domicílio na Rua de Câmara dos Reis,
lote 19, 5.º, direito, Quinta das Laranjeiras, Olivais Sul, Lisboa, por
se encontrar acusado da prática de um crime de roubo, previsto e
punido pelo artigo 210.º, n.º 1 do Código Penal, praticado em 15 de
Outubro de 2001, foi o mesmo declarado contumaz, em 1 de Abril
de 2005, nos termos do artigo 335.º do Código de Processo Penal.
A declaração de contumácia, que caducará com a apresentação do
arguido em juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a
suspensão dos termos ulteriores do processo até à sua apresentação
ou detenção, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos


